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fação de poder affiimar que qualquer pessoa
em qualquer lugar, e com qualquer quantidade si;
grão, ainda pequena, pode certificar-se deste VT0-
CCM&

" Segundo as minhas experiencias, cuim in-
clinado a crer que o mofo 1-te hurna int-NO° Pro

-duzida pela humidade sobre a pane amylacea
goma do grão ; que a porção de goma, eine esta
mais proxima da casca he a primeira infecrada
e que o maior ou menor grão de moro he á Po-
porção que a infecção rem penetrado mais ou me-
nos na substancia do grão. Porem em muitos ca-
sos , a infecção he ámente superfictai ; isto
não obstante, te não he removida, he bastante
para contaminar o cheiro e sabor do todo, espe-
cialmente depois de convertida em farinha.

Depois de varias experimentas, achei que
podia empregar o seguinte methodo;

" Porrha , se o trigo em algum vaso cnnvenien-
capaz de conter ao menos trez vezes a quan-

tidade de trigo , e elepu;s encha-se o vaso de agoa
fervendo ; depois mecha-se de quando are, quando
o grão, e irem-se os grãos chochos, e avariados
(que hão de vir ao de cima quando a tgoa C SIi -

da meia

Loruires 1.° de 7an to.

Erece particular arrenço neste temp
ta seguinte; o seu sabio author lu! Mr. Harcbett
bem conhecido na Europa por hum dos mais emi-
nentes Quimicos. Ella he dirigida ao R. H. Sir

o é Beetrks , e foi lida perante a Sociedade Real
de 15ezembro de i8u6.

A erandissima perda, que este paz experi.
mentoo n outro tempo por se ter contaminado de
mofo hunit pine cols &met do grão importado
me ita luziu lu mu'tos annos a ealp regar m eus des-
velos em descobrir algum methodo simples,
econornico, que podesse remover aquella infecção
e b:an sabeis que furão bem sucedidos os meus
esforços ; mas como as circunstancias, n'aquelle
tempo , e dahi em diante, não requenio que se
chsçe grarsde publicidade a este processo , conten-
te:.me de vo-lo-mostrar , e a alguns amigos. Ago-
ra porém que rate° sobre a grande quantidaie
de tripa , que da ultima seara se recolheu
do , r sobre as grandes importações , que se es-
pero, com a extrema probabilidade de que hurna
parte considerarei pode ler contrahido moio ,
que desta sorte o objecto da importação se pode
frustrar parcialmente pela destruição de huma gran-
de porção de grão , e por consequencia augrnento
de preço no restante , julgo do meu dever ,

ir-vos esta Carla. , para não perder tempo em pu-
licsr hum processo, pelo qual o rtigo eirtdaque

mofado, se pode 'ficar completamente , com
moiro pequena perda	 com despeza muito madr-

e sern exigir conhecmenros, nem aparelhos
micos.

"c As erep	 que eu fiz, se limito a
o , porque he da maioi imporiancia ; mas

pode haver duvida de que a aveia e outro g
se al min ;um ipt	 e tenho aambena a

ver iria , ou em geral. dcpois de j,
hora	 tire-se para fora. Então será
lavar o trigo com atgoa fria , para rem
porção de agoa, que tenha tomado mofo
estando o trigo perfeitamente esgotado , sem perda
de tempo se deve espalhar em delgadas camadas
sobre hum forno , e secar desta maneira , cendo
cuidado de meche-lo , e volita lo frequentes Ve1424
durante esta parte do processo.

" He rudo quanto se faz preciso; e eu te-
nho constantemente achado que ainda o trio mais
mofado (sobre o qual se tem tentado sem efeito

a-lo no forno) JeSta maneira se terno	 m-
1 mente purificado , ernquanto a diminutçáo de
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pezo_ ousada pela solução da parte avariada era
muito consideravel. „

• Tenho a honra, &e. CrfARLES Heecutee.

Por hum artigo de Paris da tado de 3( de

•Dezembro consta que a 18 de Novembro pelas
cinco horas da manhã houve hum grande incen-
di() em Smyrna,.que a Fragua Franceza, a Gn-

i/31(a , commandeda pelo Conde Moncnbrié, Ci-

pháo de Mar e Guerra, Commandante da divisão
naval , que cruza nos mares de Levante, presta

os reais acrivos auxilios em n attiãces , marinheiros,
bombas, machados, e mais utensilios , com o au-
xilio dos quaes se conseguio apagar o incendi°.

rienna 18 de Dezembro,
Recebe-se de , todas as partes da Monarquia

Austrinca relações inquietas sobre a progressiva
careitia dos viveres. Nas partes do Trai nas
Montanhas de Saltzburzo , na illta Carintbia , e
na maior parte da lilyria , ha hurna fome tal
que o povo come pão feito de farelo , e de cas-
tas de arvores reduzidas a S. Nos ao-redores de
.Agram , os habitanies dos campos rem arrendado
tisanas , para apanharem ratos , que secão ao fu-
zil°, e reporão !lume iguaria del,cida. Os avisos
da Bobernia estão bem longe de sei consolantes
e teme-se huma fome nas montennes na prima-
vera, o que teria as mais tristes consequencias pe-
las muitas fabricas, que ha naquelles pai2es.

Paris 19 de Dezembro.
Ern huma ,carta circular impressa , dirigida

201 Subseriprores de instituição Anti-piratlea , o
Presidente, Sir Sidney-Srnitb , confirma a noticia,
que .jí demos de não restar hum só Christão es-
travo na Barbaria.

Esta já concluída a convenção definitiva entre
a Corte de França e a Cidade de Hamburgo , re-
lativamente ao Banco. Os Commistarios deste es-
taleelecimento já sahirão de Paris.
• Conforme documentos olficiaes cornmunicados
4 duas Camara' , a população de França , ex-

"cluindo a Cerska e as eoloniia , sobe a 28.:81,oet
almas.

Chegou a iitlarreille hum Embaixador da Por-
ta , e 2111 foi festejado pelas authorldades- publicas.
O seu nome he Manos; falia Francez, muito bem.
Fiam agente do Dey do Egypto tambem está ago-
ra 'ern .41‘weille , pare dirigir a venda do trigo
que chegou dequelle paiz. Apenas se passa hum
dia sem que ehegtaern n2viOr estrangeiros com grão.

Expedião sobre o Rio Congo.
Este artigo , extrahiào do Liverpool Courier

refere-se a huma carta da Babia , que nos parece
digna de copiar-se.

" Daremos burna noticia, ue será . para mui-
tos de grande interesse , aindaque não stja de me-
teria de ~merca) — quero dizer da neniegrada

- expedição mandada pelo nosso eioveino no prin-
cipio deste anuo , sob e COMM,Indo do Capite°
luar), , que rinha por oec«a explorar o rio Con-
go. Bem como rodas as pricedenies emprezas de--
ta natureza , e sem embargo da conhecida discri-
ção e habilidade daquelles , que tivera() parte no
plano e na execução/delle , ve . se que houve falta
de previdencia quanto ao tampo e meios. Porem
corno sem duvida a seu tempo se farão publicus
todos estes proceci,mentos , bastare dizer-vos que
hontem chegou a este porto, o navio de S. lx.1.
Congo , e o transporte Dorotbea , de Gabiru/a , em
28 dias, cornmandado por M. Fitzmaurice , que
era mestre, ruas que sucedeu no commando por
morre do Capitão 7nekry , e . do Tenente , que
morreráo ambos no mar, o primeiro a , e o
segundo a 5 do corrente. Sahe . se que chegarão á
foz do Congo a 3 de Julho, e deixando o rrans-
porte , que somente os accompanhava em comi-
derivei distancia , seguirão na corveta , que era
construída de proposto para demandar pouca agua,
pelo rio acima ate rzo milhas, onde os seus pro-
gressos , e os de suas Linchas pararão por ditlicul-
d.ideu insuperaves , prine,palmente (como cremos)
pela velocidade , que enes expressão superior a rosa
a discrição. Determinando ainda continuar na sua
empre.za , desemb trearão gente, e depois de anda-
rem 1 eo milhas-- (e rze mais adiante do que ti-
na chegado algum branco ) sobre hum paiz este,
rd e montanhoso em extremo , depois de experi-
mentarem as maiores privações por falta de agua
e estarem inteiramente exhatistos pela fadega , a bri-
río mão da tentativa. A esperança deu ferças a
muitos deites para atravessarem a estrada , e vol-
tarem ao navio; mas ai ! para a maior parte dela
les • isto lie 2 5 de-e; , a na-ereza frakmou , mor-
terão ze horas depois da sua volta, corrr h.n.'en.

naquele numero [Nino ne
cos ; e cremos que ora si-imune ha 8 a bordo em
estado de manobrar o navio , mas como a sua fala
ri principal parece se de alimentos , he de eSpe-
rir que cedo se restabeleço. lia suspeitas de (late
Muitos forão envenenados pelos pretos; e M.
maneire diz clee está persuadido de que podia
penetrar iennenso carnieho 00 paiz , Setll temer
periga de alguma Outra causa , porque o povo eia
muito pusillanime , e facilmente se intimidava. Por
conezia e commodidede pedião licença aos Reis
para passarem por seus reepecrivos ierrirorios • (pie
prontamente se lhes concedia ; ao mesmo tempo
eaão fornecidos de abondancla de negros para guias,
a pouca despeza , mas tirarão vantagem de suas
difficuldades. M. Flizmatdriçe e o Cifurgião estão



resolvidos a nova tentativa , e o Almirantado aproe_
ter outra expedição, e como pensão poder preca-
ver-se contra todos os casos, tem grandes esperaa-
çns de chegar ao fim dezejado.

VosSO &C.

RIO DE JANEIRO.

-Havendo chegado de Portugal o magnifico
turnolo , que EIRel Nosso Senhor maneara cons-
truir para deposito dos restos preciosos do seu
Muito amido Sobrinho e Genro o 5:r:rake:imo ne-
nhor Pedro Carlos á Bourbon e ,
Infante J Hespauba, e Alittirante Gener.if di Meri-
nha Qtiz o M:smo Augusto Soberano
dar hum publico testemunho do Seu amor, e pieda-
de, Ordenindo que nu dia ze do corrente, o som
funebre dos sinos , preluiresse as funebres demons-
trações, que se preparavão no Templo. A nutre
passou 5. M , accompannido do Principe Real, e do
Senhor Infante 1) Miguel , Igreja do Convento
dos lteligiosos Menores Observantes , e mandou
abrir o sep ecra do Sarenissimo Senhor Infante Al-
mirante G:neral , e reconhecer a identidade do
Corpo alli deposeado , pelo Regedor e Chenceller
da CiZa da Supplicaçío (que havia servido de Se.
orecrio de Estado de S. A. no acto do deposito)
em presença dos Cirandes do Reino. Feito o exa-
me , e fechai() o Caixão na forma costumada , o
Exoellenrissimo e Reverendis5im0 B:spo Capaão
Môr corri seu Cabido, e accompanhado dos Re-
ligiosos• do Convento, -ferio á Cape% do ()evo-
sito , donde o Corpo foi levado á Igreja peto;
Grandes do Reino , seguindo o ferem) 5. M. , e
Seus Augustos Filho; posto na Iça o Corpo ,
começarão as Matinas e Officio de Defuntos com
os Responsorios do celebre Púrrugal , cantados pe-

los Musicos da Real Camara e Capella , e regi-
dos pelo mesmo insigne compositor , estando S.
M. nrrçt, r!tt".	 õ f;in.

Concluidas as Matinas , c fechada a Igreja fi-
cado os Gentis -Homens e Guardas Roupas guar-
dando o Corpo do Senhor Infante , assistindo a
guarda Real dos Archeiros ; em toda a noite qua-
tro Religiosos mudados de me i a em meia hora ert-
toavão em frente da Eça os Nocturnos do Officio
de Defuntos.

NOrdia -seguinte poseráa-se em funeral 35 for-

talezas , - e navios de guerra surtos neste puno,
com bandeiras a meio paz) , e tiros de quarto em
quartil, de hora , e ás 7 horas postou se no largo
da Carioca hum parque de 7 peças de artilharia,

e na ladeira , que vai para o Convento 9 O I.° re.
gimento de intentaria de linha.

A's to floras e hum quarto começou .o
cellent ssimo Bspo Diocesano a rd iss.:	 te:10 pus
Assistente o Illustrisstrao N10-15erlhOf 1:1 L-ÃO I e ac-
tuado Lambem presentes os Coneeos da Real Ce-
pena rieameree pararnereados ;- 	 es Cape:lises
Cantores da mesma r' suas funçóes respeeti.
yes. S. M. e Seus Augustos Filhos oceupavão o
legar destinado.

Este templo estava ricamente revestido de fu-
nebres ornatos, e continha no teinuo o elegante
rosuoaléo , a que estava sobreposta hurna Coroa
dont,tda. Assistirão além dos Grandes do Reino
Wiciaes da Caza Real Nobres, &c. muitas yes-
soes das classes mais distintas.

Enchia a tgreji o Illustre Concurso do dia
precedente , e os Corpos da Marinha e Brigada
de uniforme rigoroso, e luto pendo.

A Musica era do mesmo celebre Compositor,
e regda por cae mesmo , e finda esta , subiu ao
Pulpiro o Enviado do Reino do Algarve e em
lituna eloquente Oração desafiou a saudade e a
dor no coração dos ouvintes.	 -

Acabada a Oração fez o mesmo Chancel.
ler o Acto de entrega ao R. P. Guardião do
Convento, encarregado de huma das chaves do
caixão, o qual foi lido pelo mesmo, que o .fez
e assi;ariario os Grandes do Reino ecoe O Guar-
dião* Depois foi levado ao tumulo saberia° , na
oceasiáo do deposito salvou o parque de artilharia
e deu as descargas- o 1 .° regMacnto de ,infantaria
de linha, postaika na ladeira , seguindo-se as salvara
das fortalezas , e navios de guerra.

O pomposo eumulo de marmore tem sobre-
posto o Busto do Sereniss . rnon Senhor Infan'e . em
MarrnOre; dois Anjos sueentáo huma Coroa 4 1, ou_
nada sobre sua cabeça ; e nelle se lè "o epitaph.o
serinte.

HIC. JACET
D. D.

PETRUS. C !aROLUS. HISPANTATUTM.
PANS, GAFIRIEUS. HISPANIARUM. FT
MARIA. A NN/E. VICTOKI/E. PORTIT-
GALI,S. INFANTIUM• FILIUS. ' MAR
TERKSleF, PRINC1115 JOANNIS. PRO-
REGENfIS. PORTaUGALI/E PRINCIPISe
CARlieTeE. QUE 1-11ÇPANIARUM. IN-
FANTIS FILLE. CON J UX. NAVALIS MI-
[ATI /E IN.LustrA1-•DI)X.SUPREMUS.

OBIIT. VII ler ALE'n'DAS. JUNll ANNO.
XXV. iErAris..suiE..mpeccxn.

•	 NOTICIAS MAR17-1/1/14S.

ENTILA O .4 S.	 i 5. Saerairriito e Soledarle, M. 7elquipi MArtitts

Dia 35 do corrente. — Per narnbnco ; s6 dias ;	 Ribeiro, C. a .7oré Luiz Aves, sal.— Dito ;
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; S. Pulo dnionio Vencedor , AT. Rodrigo

Antonio, C a Francisco Zivter Pires,
dias	 13. S. ão Baptista , m. g'gão

.Drearte Ferreira, C Ignario 'Tavares
vinho e apel.  18 dias; S. Pilar,

7bo niz	 SOUZ8 C. .a	 é lgnaefo
da Couta Porton , vinho acatdo chumbo e
zendas.	 Rio Grande, 44 dias ; S. -Urino Feliz,

M. Mi siel José de Freitas, C. a Alexandre yo.
sé da .Silva , carne , couros e sebo.— Dito ; 1
dias; 5. Nova Navegante, M. Francisco dos SaPn.
tos Silveira , C. a Manoel josé Gomes Moreira
carne , trigo e couros. — Dito; dita, S. S. dose
Dei:gente, Ni. 7010 iikxandre da Roza C. a

1144Ur1c10 José Monteiro, carne.— ato ; 44 dias;
S. Santo tinto:sio Brioso , M José Fieira de
Faria , C. a João Antonio Marques, carne,
cour.3s , trigo e sebo, — Monte Pião; zz dias;
S 5 Romio M. Francisco Domingos -Machado,
C, -a Manoel 7o srim Ribeiro , couros.	 Rio
.Real, 14 dias;	 storinb4, M. Manocl G es
Ferrdncles , C. ao M. , madcka.	 '

Dia 16 dito.	 Lisboa; 50 dias ; C. Auro-
ra , Com. o 1.° Ten. D. Francisco de Souza
Coutinhd	 illonterideo ; 29 dias; 13: Ing. Ana-
zorr„ M. Charles Towilob	 ,Cabitrda

4 5 dias 13. Emitia	 rt14- Augusto .cie	 yedo,
C a Domingos Duarte Loureiro escravos.

Dia -17 dito —Bdrúa; /2 dias, S. Arniza-
, M. José -Manoel Garcia, C, a ...José Egidio

Alvares, -amarras -e taboado.	 Campos; 5 dias ;
S. Santa Anria ; M. gloaquirn 7ose 4a Costa

,	 •

C. ao M., a5$41C3T e mel. — Dito ; 4 dias ; s.
Carmo roador, M., ,/oaquini ferreira C. ao

, agoardenrc e assucar. — Dito ; 5 diaç ; L.
.1. João Baptista , M. Manoei 4ntonio Dias
C. a	 José Ferreira Tinoco, dno. — Dito
dito L, GoifinPo M. j'osé Dias de astro,
C. ao M., dito. -- Dito ; 4 dias ; L. Santa -"-
na , M. Manoel Alves Roza C. a Antonio Frau_
rilect Leite , dito.— Dito ;	 dias ; L. S. Fetilo
M. Joaquim Marques de Brito , C. rio M. 5 as.
SUCaf. Ui° Grande ; 46 dias ; S. Novo Brilhais..
te , M 7, 1.'osé Ribeiro Alves , C. a João iiivarcã da
Sn-va Porto , trigo e couros. — Dito. ; 44 dus;
B. Lebre, M. :loão Antonio da Cruz., C. ao M.
carne , trigo e couros. -- Rio de Ostras ; 4 dias;

7rindade M. Serafins 4111011i0 C. a .7a°
Gonçalves Martins , madeira. — Rio de S. João;
9 dias-; L Maria Lfil7.41 M. -Galfarro An onio
C. a josc' -Cardou' Nogueira 3 madeira.

S iIHIDA S.
Dia 1ç do torrénte. — Ilha Gratule ; IL.

gases .Attrevido , M. Domingos Lopes -da St.rva
lastro. — Cabo Frio, L. Espada furte, At Ma-
noel da Costa Freire ,lastro.	 7agrahi
franci‘co de , Pauta, ,vinho	 Minarattba ; L.S. Bento, M. "Jose Gabriel (1 10fiveira , lastro

Dia 26 dito -- Lisboa; G. Depilne M.Matheus franciseo generas do paiz — CaboFrio ; L. Senhora do Carmo; M. Francisco joié
Rodrigues lastro.

Dia 27 dito. — (Nenhuns-a Sabida.

—
.1e1Wnpf=n•.•

AVISOS.
— izer cornpm ,huTisa ,crioula de 10 a st aflitos , -que coze, e faz o serviço de caza , eilkinan pretab gucla, de 16 ia - 17 annos, 9tae coze, lava i engoma, e cozinha procure na rua doa

Quem quizer fretar Jo Bergantim ,ÇUCCO denominado Adjutor .cle !o re !.#51CCO ai-aibas pouco mautou rifidauis do que he Mestre ildolpbrir Petersen , para hir a 9U2kItler parte do Mundo , dirija-se ácan dos consignata,rios Lourenço vestir' e Companhia , rua Direita N. 9 48.,
Frgstelmo da Costa Maia , morador na rua Direita N.° 51 , noticia - que ite acha creado Adminis-trador dos bens do fallecidO Rafael de Oliveira Leite por- Provisão da Real Junta do Commereio afim

de colcorrerern _os credores do mesmo fallecido a leguimar as suas dividas dentro em dois annos debai-KO	 domminação de que, findo • o do tempo, não serão mais onvidos.
Duriont , OUfiVeS Francez , rua da wilfandega N.° it faz saber que elle tem hum grande sorti.mento de fazendas, .composto diestampas com quadros , papel pintado, cars,quilherias , porcelanas ,tos , vidros &c , na mesma caza as Senhoras Dsonont modistas fazem flores, plumas , e chapeos el.Ias bunqueão e tingem de -todas as cores Plõross velhas, que- ficão como novas , muito em
Vende-se ,hutua escrava que sabe , cozinhar e lavar, defronte da Candellaria N. 9 1,9.Vers.-le .se hum armará, com armação e sortimento proprio de fazendas secas, sito na rua

t41:14 N	 ; quem o quizer comprar procure no armazena da fua do Rozario N.° 42, que sappresenrará o balanço e condições.
Qiern quizer c prar hum terreno com ta moradas de cazas terreas nas Larangeiras	 procureseu dono na rui da 9 .rtfanda , na esquina da rua das Violas.—
Ve-ide-se na rua de Santo AntOlIi0 butuas çazas turcas, os compradores d rijão-se ás caza de re-i3enc	 io Capeltão de Santa Thereza.
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